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1. RELATÓRIO

Em atendimento ao disposto na Deliberação CEE nº 79/2008, a direção da Escola Humaniversidade Holística, em 19 de janeiro de 2009, encaminha Plano de Curso do Técnico Naturopatia, com as devidas justificativas para manutenção da denominação. O Curso, devidamente autorizado pela Diretoria de Ensino Região Centro Oeste é oferecido desde 2003, porém, a denominação utilizada não está prevista no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e nem na Tabela A da norma deste Colegiado.

Da Deliberação CEE nº 79/2008 aprovada por este Colegiado em 10-12-2008 e homologada por Resolução SEE publicada no DOE em 23-12-08, cabe destacar os dispositivos a seguir transcritos:

(...) “Art. 5º - Os pedidos de autorização de novos cursos não constantes da Tabela A, incluídos no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, deverão ser protocolados no Conselho Estadual de Educação, que os apreciará no prazo de 90 dias”.(...)
 “Art. 6º - Os pedidos de autorização de novos cursos que não constem do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos deverão ser protocolados diretamente no Conselho Estadual de Educação, que os apreciará no prazo de 90 dias.
(...) “Art. 8º - Fica garantido o direito dos alunos atual e regularmente matriculados a concluir os cursos na forma em que foram iniciados”. 
(...)
A Resolução CNE/CEB nº 03, de 09 de julho de 2008 dispõe sobre a instituição e implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio e a Resolução CNE/CEB nº 03, de 30 de setembro de 2009, instituiu o Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC), em substituição ao Cadastro Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, previsto na Resolução CNE/CEB nº 04/99.
1.2 APRECIAÇÃO
A Escola Humaniversidade Holística foi fundada em 1987 com a oferta de cursos livres. A partir de 2004 a Escola foi autorizada a funcionar por Portaria do Dirigente Regional, publicada no DOE de 19-02-2004, com Curso de Educação Profissional de Técnico em Naturopatia, Área – Saúde.

A Direção da Escola justifica que seus alunos ao concluírem o Curso integram equipes de profissionais de Saúde em ações de prevenção e manutenção da saúde e que estes exercem suas atividades profissionais como autônomos junto à Prefeitura de São Paulo sob o Código 04596. Informa ainda, que desde sua legalização perante os órgãos de Educação foram formados 110 Técnicos em Naturopatia; em formação 170 alunos; e cerca de 100 alunos matriculados em 2009.

O currículo está organizado em três módulos, com um total de 1470 horas, incluindo 150 horas de Práticas Laboratoriais, sendo 50 horas em cada módulo. Tal organização curricular possibilita Certificações Intermediárias: 1º Módulo, Qualificação Profissional em Massoterapia e Naturologia; 2º Módulo, Qualificação Profissional em Naturopatia; 3º Módulo, Qualificação Profissional em Práticas Terapêuticas Orientais. Aos concluintes de todos os módulos é expedido o Diploma de Técnico em Naturopatia. Para matricular - se o aluno deve comprovar idade mínima de 18 anos e ter concluído ou estar cursando o ensino médio.

Uma das justificativas para a oferta do Curso fundamenta-se na Portaria 971/2006, na qual o Ministério da Saúde aprova a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), assim como em recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS), que vem estimulando o uso da Medicina Complementar/Alternativa, de forma integrada às técnicas da Medicina Tradicional. 
O Curso Técnico em Naturopatia é ministrado em vários países e sua oferta também ocorre em outros estados brasileiros, o que indica que a busca por estes profissionais vem crescendo quer em clínicas, hospitais ou centros de reabilitação, inclusive para atendimento de idosos. Na ausência de Legislação Federal, vários municípios aprovaram Lei Municipal dispondo sobre a implantação de Terapias Naturais. É o caso, por exemplo, da Lei Municipal nº 13.717/02, promulgada pela Prefeitura Municipal de São Paulo em 08-01-2004, que dispõe sobre a implantação das Terapias Naturais, exigindo para o exercício da função a inscrição dos profissionais nos respectivos órgãos de classe. Por meio de sentença judicial, tais profissionais conseguiram obter registro como profissional autônomo, como informa a própria Direção da Escola.

A Proposta Pedagógica apresentada pela Escola Humaniversidade Holística está em conformidade com as atividades previstas para o Eixo Tecnológico Ambiente, Saúde e Segurança. No entanto, o perfil profissional de saída é muito diferente do que se espera em cada um dos 28 (vinte e oito) Cursos Técnicos previstos neste Eixo.
Segundo orientações anexas ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, “em casos nos quais não exista semelhança entre o curso em andamento e as denominações do Catálogo, recomenda-se considerar, inicialmente, a pertinência dessa formação como curso técnico, observando se não seria o caso da sua oferta ocorrer como graduação, especialização ou qualificação técnica”.
O Curso de Naturopatia já é oferecido em nível superior, como bacharelado e tecnólogo, e também como especialização de nível superior. Porém, o perfil profissional do Técnico em Naturopatia, como já ocorre com os diferentes níveis de formação para a Enfermagem, está bem explicitado no Plano de Curso e não se confunde com a prática da medicina, caracterizando-se como prática em equipe profissional multidisciplinar e de apoio às práticas de medicina complementar.

Observa-se que o Curso mais próximo à Proposta Pedagógica apresentada pela Escola é o de Técnico em Massoterapia, mas que não atende às necessidades do campo de trabalho em crescimento para esse profissional. A estrutura curricular e a carga horária exigida para a formação teórico-prática não recomenda sua inclusão como Qualificação Técnica, ou seja, como curso livre. 

É um curso não previsto no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, com currículo inovador e amparado pela possibilidade de ser aprovado em caráter experimental e, após 3 anos ser incluído no Catálogo Nacional. 
Considerando o exposto e o tempo de tramitação deste expediente, entendemos que a Terminologia do Curso deva ser mantida em caráter experimental, uma vez que o Catálogo Nacional de Cursos vem incorporando novas denominações. 

2. CONCLUSÃO
Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 Fica aprovado o Curso ministrado pela Escola Humaniversidade Holística para Formação de Técnico em Naturopatia, Eixo Tecnológico Ambiente, Saúde e Segurança, nos temos do art. 7º da Deliberação CEE nº 79/2008, em caráter experimental, pelo prazo de três anos, conforme disposto no art. 81 da LDB e art. 7º da Resolução CNE/CEB 03/2008.
2.2 Oficie-se, nos termos deste Parecer, ao Centro de Informações Educacionais (CIE/SP) para providências relativas aos Sistemas Gerenciais Informatizados da Secretaria de Estado da Educação, inclusive quanto ao registro de Concluintes de Curso, bem como das medidas complementares necessárias à inclusão das informações no Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC), instituído pela Resolução CNE/CEB nº 03, de 30 de setembro de 2009.

2.3. Encaminhe-se cópia deste Parecer à Escola Humaniversidade Holística e à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste.

São Paulo, 31 de março de 2010
a) Consª Hubert Alquéres
                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Os Consºs Francisco José Carbonari e Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli foram votos contrários.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar, Sérgio Tiezzi Júnior e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 07 de abril de 2010.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Fernando Leme do Prado vootu contrariamente.

Os Conselheiros Angelo Luiz Cortelazzo e João Cardoso Palma Filho abstiveram-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de maio de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício  da Presidência
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